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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência de três substratos orgânicos – casca de arroz carbo-
nizada, pó de casca de coco seco e verde – e dois adubos –Vitasolo  e húmus de minhoca –, na aclimatização de
plântulas de Heliconia psittacorum L., provenientes da micropropagação. Aos 75 dias, avaliaram-se a altura das
plantas, o diâmetro do pseudocaule, o número de folhas e a área da terceira folha. A casca de arroz foi mais
eficiente que o pó de casca de coco, verde ou seco; o pó de casca de coco verde foi mais eficiente que o pó de
casca de coco seco; e o húmus foi mais eficiente que o Vitasolo .

Termos para indexação: húmus de minhoca, casca de arroz carbonizada, pó de casca de coco.

Evaluation of substrates and organic fertilizers in the acclimatization
of plantlets of Heliconia psittacorum

Abstract – The objective of this work was to evaluate the efficiency of three organic substrates, carbonised rice
hull, dry and green coir dust, and two fertilizers, Vitasolo  and earthworm humus, in the acclimatization of
plantlets of Heliconia psittacorum L., obtained from micropropagation. After 75 days, the height of the plants,
diameter of pseudo-stem, number of leaves and area of the third leaf were evaluated. The rice hull was more
efficient than the coir dust (dry or green); the green coir dust was more efficient than dry coir dust; and the
humus was more efficient than Vitasolo .

Index terms: humus of earthworm, carbonised rice hull, coir dust.

As helicônias são plantas tropicais de grande interes-
se na floricultura brasileira, cuja micropropagação per-
mite a obtenção de mudas em larga escala, com alta
qualidade fitossanitária (Nathan et al., 1992). Neste pro-
cesso, a aclimatização é uma fase crucial, pois propicia
a regeneração efetiva de plantas (Hoffmann, 2002).

A crescente utilização de compostos orgânicos como
substrato durante esta fase reflete a necessidade de
práticas agrícolas sustentáveis que minimizem o impac-
to ambiental. Porém, é importante que se avaliem os
substratos adequados ao desenvolvimento de cada cul-
tura (Schmitz et al., 2002).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a eficiência de
três substratos orgânicos (casca de arroz carbonizada,
pó de casca de coco seco e verde) e de dois adubos
(Vitasolo  e húmus de minhoca) na aclimatização de
plântulas de Heliconia psittacorum L. provenientes da
micropropagação.

Os estudos foram realizados na Embrapa
Agroindústria Tropical, Fortaleza, CE (latitude 3o44'S;
longitude 38o33'W; altitude 19,5 m), de outubro/2003 a
janeiro/2004. As mudas, provenientes de material in vitro,
foram lavadas e suas raízes cortadas, sendo então
transferidas individualmente para tubetes de 180 cm3,
contendo seis combinações de adubos e substratos or-
gânicos, na proporção de 3:1 (volume/volume): pó de
casca de coco seco (CS) + Vitasolo  (VS); pó de cas-
ca de coco verde (CV) + Vitasolo ; casca de arroz
carbonizada (CAC) + Vitasolo ; pó de casca de coco
seco + húmus de minhoca (HM); pó de casca de coco
verde + húmus de minhoca; e casca de arroz carbo-
nizada + húmus de minhoca.

O Vitasolo é um adubo natural, cujos compostos or-
gânicos e minerais são bioquimicamente estabilizados,
com matéria orgânica superior a 48%, alta retenção de
água, e pH aproximadamente neutro. Este composto é



Pesq. agropec. bras., Brasília, v.39, n.10, p.1049-1051, out. 2004

M.R.A. dos Santos et al.1050

tradicionalmente comercializado no mercado regional,
como adubo completo. O húmus de minhoca é, em mé-
dia, 70% mais rico em nutrientes que os húmus conven-
cionais. É rico em microrganismos, com pH neutro, alta
retenção de água e mineralização lenta (Kiehl, 1985;
Longo, 1987; Aquino et al., 1992). O pó de casca de
coco é um material com alta porosidade, apresentando
boa drenagem e alta capacidade de aeração (Costa,
2003). A casca de arroz apresenta boa drenagem e au-
sência de plantas daninhas, nematóides e patógenos
(Costa, 2003). O pó de casca de coco verde e de coco
seco apresentavam, inicialmente, condutividades elétri-
cas muito altas (em torno de 3,15), que foram corrigidas,
mediante lavagens com água.

A aclimatização foi feita em casa de vegetação, com
sombreamento de 80%, temperatura de 30±5oC e irri-
gação por nebulização de 30 minutos, três vezes ao dia.
Após 75 dias, avaliaram-se a altura total da planta, o
diâmetro do pseudocaule na altura do colo da planta, o
número de folhas e a área da 3a folha, medida por apa-
relho LI-COR, modelo LI-3000. A utilização destas va-
riáveis em espécies de famílias relacionadas, tais como
Musaceae, constitui um padrão, descrito por Matos
(2000).

O delineamento experimental foi inteiramente ao aca-
so, com oito repetições, sendo a unidade experimental
constituída por cinco mudas. Estabeleceram-se contras-

tes ortogonais, definidos a priori: C1: pó de casca de
coco (seco ou verde) x casca de arroz carbonizada; C2:
pó de casca de coco seco x pó de casca de coco verde;
e C3: Vitasolo  x húmus de minhoca. Os dados foram
submetidos à análise de variância e as médias compa-
radas pelo teste F, a 1% e a 5% de probabilidade.

Quanto à altura, diâmetro do pseudocaule e área foliar,
a casca de arroz carbonizada resultou em valores supe-
riores aos alcançados com pó de coco seco ou verde
(Tabela 1). Não houve diferenças significativas quanto
ao número de folhas entre pó de casca de coco e casca
de arroz carbonizada. Conforme Costa (2003), o núme-
ro de folhas nem sempre é um critério adequado para
se estimar o crescimento vegetal, podendo ser muito
variável em relação à idade da planta, como ocorre com
as helicônias. Por sua vez, a área foliar revela a capaci-
dade fotossintética, demonstrando o vigor da planta
(Bakker, 1994).

O uso da casca de arroz e do pó de casca de coco é
de grande utilidade, pois o aproveitamento de resíduos
da agroindústria em práticas agrícolas representa a so-
lução de problemas econômicos, sociais e ambientais
(Kampf, 2000; Silveira et al., 2002). Estes dois
subprodutos são considerados substratos praticamente
inertes, que não reagem com os nutrientes da adubação
e possuem longa durabilidade, sem alteração de suas
características físicas. Como não possuem os nutrien-

Tabela 1. Comparações entre grupos de médias pelos contrastes ortogonais para as variáveis avaliadas aos 75 dias de
aclimatização de Heliconia psittacorum, em diferentes combinações de adubos e substratos orgânicos(1).

(1)CS: pó de casca de coco seco; CV: pó de casca de coco verde; CAC: casca de arroz carbonizada; VS: Vitasolo ; HM: húmus de minhoca. (2)C1: pó
de casca de coco (seco ou verde) x casca de arroz carbonizada; C2: pó de casca de coco seco x pó de casca de coco verde; e C3: Vitasolo  x húmus
de minhoca. nsNão-significativo. * e **Significativo a 5% e a 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente.

Altura (cm)
C1
C2
C3

C1
C2
C3

C1
C2
C3

C1
C2
C3

+13,92
+13,92
+13,92

+5,46
+5,46
+5,46

+4,56
+4,56
+4,56

+10,92
+10,92
+10,92

+18,00
 -18,00
+18,00

+7,57
-7,57
+7,57

+4,80
-4,80
+4,80

+16,09
-16,09
+16,09

 -2(16,86)

  +16,86

   -2(7,52)

    +7,52

   -2(4,71)

    +4,71

 -2(20,09)

  +20,09

+15,32
+15,32
 -15,32

+8,33
+8,33
-8,33

+5,00
+5,00
 -5,00

+14,47
+14,47
 -14,47

+19,07
 -19,07
 -19,07

+9,97
 -9,97
 -9,97

+5,10
 -5,10
-5,10

+17,10
 -17,10
 -17,10

 -2(18,27)

     -18,27

   -2(9,49)

       -9,49

   -2(4,61)

       -4,61

 -2(19,95)

     -19,95

  -3,94
  -7,83
  -3,87

  -2,70
  -3,74
  -7,25

 +0,25
  -0,33
  -0,64

-21,49
  -7,80
  -4,43

     6,48*
  76,68**
     4,16*

  17,81**
  17,48**
  14,60**

    0,03ns

    0,13ns

     0,11ns

192,46**
  76,13**
    0,62ns

Diâmetro do pseudocaule (mm)

Área foliar (cm2)

Número de folhas

Contraste(2) CS + VS CV + VS CAC + VS CS + HM CV + HM CAC + HM Total Q M
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tes essenciais para as plantas, devem ser utilizados em
combinação com adubos (Carrijo et al., 2002).

O pó de casca de coco verde proporcionou altura,
diâmetro do pseudocaule e área foliar superiores aos
obtidos com pó de coco seco (Tabela 1). Novamente, o
número de folhas não foi alterado pelas combinações
de substratos.

Os dois adubos não diferiram significativamente quan-
to ao número de folhas e área foliar. O húmus de mi-
nhoca proporcionou altura e diâmetro do pseudo-
caule superiores aos obtidos com Vitasolo .
A vermicompostagem é uma alternativa interessante
para a agricultura, pois permite o enriquecimento da
matéria orgânica, aumentando a disponibilização de nu-
trientes, de forma economicamente viável e
ambientalmente sustentável (Bakker, 1994).

Com relação à aclimatização da espécie
H. psittacorum, a casca de arroz foi mais eficiente que
o pó de casca de coco, verde ou seco; o pó de casca de
coco verde propiciou maior desenvolvimento que o pó
de casca de coco seco; e o húmus de minhoca foi mais
eficiente que o produto comercial Vitasolo .
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